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ESTATUTO DA OBRA PEIXEIRA LGBTQIA+ 🏳️‍🌈 

 Lizana Arretada e Joana Padilha –Elas vão rasgar os homofobitas na unha e na peixeira.

(Por Leandro Israel – criador do multiverso Herois LGBTQIA+ )

 1. SOBRE O ELENCO

Todo personagem LGBTQIA+ deve ser interpretado por pessoa LGBTQIA+.

Homem cis hétero e mulher cis hétero não podem interpretar personagens da comunidade.

Personagens trans só por pessoas trans reais.

Sapatão será feita por sapatão. Gay por gay. Travesti por travesti.

Nada de maquiar hétero com peruca. Aqui é vivência, não encenação.

 

🎬 2. SOBRE DIREÇÃO, PRODUÇÃO E EQUIPE TÉCNICA

Direção da obra deve ser conduzida por pessoas LGBTQIA+.

Maquiadores, figurinistas, fotógrafos, roteiristas: mínimo de 80% da equipe deve ser LGBT+ ou aliade de causa comprovade.

Pessoas não LGBTQIA+ só participam com autorização da equipe e em funções específicas.

Quem soma, pode. Mas quem tenta roubar o protagonismo, cai.

 

🎨 3. SOBRE REPRESENTAÇÃO E ESTÉTICA

Toda capa oficial conterá símbolo da bandeira LGBT.

Figurinos, cenários, gestos e sangue: com cor, brilho, barro e verdade.

A estética é mistura de cordel, ação, neon e sertão.

 

🌟 4. PERSONAGENS ICÔNICOS

A personagem Alexandra Peoplo só pode ser interpretada por DRAG QUEEN.

 ágil, misteriosa e armada, com carisma e coragem.

Se não for DRAG QUEEN , não é autorizado.

 

⚖️ 5. SOBRE DIREITOS E FUTURO

Nenhuma adaptação será aceita se quebrar essas cláusulas. Mesmo se fizer pagar muito alta

Este estatuto acompanha contrato, reunião, festival ou proposta.

Quem não respeitar, não toca.

Versão Internacional: 80% da equipe deve ser LGBTQIA+, e a alma nordestina deve ser preservada.

 

🛑 6. ARTIGO 1 – Representatividade de Verdade

Personagens LGBTQIA+ só podem ser interpretados por artistas LGBTQIA+.

Sem concessão. Sem exceção. Sem heteronormatividade.

 

🤝 7. ARTIGO 2 – Equipe Criativa Majoritariamente LGBTQIA+

Produção, roteiro, direção, trilha: mínimo 70% LGBTQIA+ no Brasil, e 80% em adaptações internacionais.

 

🌍 8. ARTIGO 3 – Adaptações Internacionais

Manter protagonistas LGBTQIA+ e a cultura nordestina intactos.

Os fundamentos da Ordem da Peixeira Velada são invioláveis.

🔥 9. ARTIGO 4 – Causa Inegociável

Esta obra é símbolo de resistência política, social e espiritual.

Não se negocia com produtoras que tentem "limpar", "corrigir" ou "padronizar" a essência.

Só recebe o Selo Sagrado da Ordem quem respeitar 100% o estatuto.

✍️ 10. ARTIGO 5 – Créditos e Autoria

O nome Leandro Israel deve estar nos créditos como criador e detentor dos direitos filosóficos da obra.

Toda adaptação deve conter a frase:

“Baseado no universo original de Lizana Arretada, criado por Leandro Israel, símbolo da resistência LGBTQIA+ no Sertão.”

 

🔱 11. ARTIGO 6 – Símbolos Sagrados

Peixeira com batom na lâmina.

Salto agulha no altar da Ordem.

Bandeira trans no uniforme de Lizana.

Lemas eternos:

“Nunca chora diante do inimigo.”

“Toda irmã caída vira mártir.”

 

🌈🔥 12. ARTIGO 8 – Origem, Inspiração e Responsabilidade

Este universo nasceu do respeito profundo às vivências trans, travestis e LGBTQIA+ do Nordeste brasileiro.

É inspiração pra escreve na música 

A roteirista Ana Muylaert foi influência de suas obras para o autor sentir coragem e escrever com respeito. 

"Foi com muito respeito, receio consciente e criatividade que ousei imaginar Lizana Arretada — uma mulher trans pernambucana heroína — e Joana Padilha — uma justiceira travesti nordestina da Paraíba, jasmim venenosa foi a espiraçao essa heroina lesbica. Daí nasceu todo esse universo de guerreiras heroinas LGBTQA+."

Essa base não será apagada, omitida nem reescrita.

✊🏽 Este documento é sagrado.

Assina: Leandro Israel
Criador do multiverso LGBTQIA+ do Sertão da Justiça

   

 

 

 

 

 

 

Personagens

 Protagonistas

Lizana Barbosa (Lizana Arretada) Heroína trans

Joana Padilha-heroina travesti 

Jasmim Venenosa – Heroína lésbica

  

Gideão Rocha – agente do Serviço Ultrassecreto

Lara Porreta – (líder estratégica) heroina de guerra 

Ralf Valente – agente tático loiro

Dr. Sabido – cientista/inventor do Sertão

Agente Falcão – aliado enigmático

Jacó Rochedo – heroi nacional 

Alexandra People – líder da Ordem da Peixeira Velada

Ana Brasa – líder das Sangrentas do Agreste

Catarina Víbora – da PF, irmã de Jasmin

 ☠️ Inimigos

Zalazar Castilho – juiz corrupto

Tenente Rubicão – militar homofóbico (morto)

Marivaldo Amisco – psicopata do mato

Manoel Escrotiano – militar radical

Bispo Manalaque – líder da seita religiosa

Dona Clotilde do Ódio – ex-benzedeira fanática

Líder da Seita Assexunitas (sem nome definido)

Capangas dos Escrotianos

Capangas da Seita Assexunitas

⚙️ Organizações (não incluídas na contagem acima)

Serviço Ultrassecreto do Sertão

Ordem da Peixeira Velada

As Sangrentas do Agreste

Escrotianos

Seita das Assexunitas

Biofóbicos – Legião do Ódio Perverso

Homofobiatas – Operações de Campo

🕊️ Outros (vítimas e figurantes)

Mulheres trans assassinadas (memória)

Morador de rua (cena de Zalazar)

Sobreviventes LGBTQIA+ (resgatados por Joana)

Policiais corruptos (delegacia)

 

 

 

 

 

 

Prefácio


 

escrito Por Leandro Israel

Eu escrevi PEIXEIRA LGBT: Heroínas do Sertão Arretado
O Código das Heroínas – LGBTQIA + :  com o coração na mão e a raiva nos olhos. Porque ser LGBT+ no Brasil — e principalmente no sertão — ainda é sinônimo de alvo. E isso precisa mudar.

Essa história nasceu da urgência. Da dor de cada corpo travesti assassinado e esquecido. Da ausência de heroínas como nós nos cinemas, nos livros, nos palcos. Nasceu da vontade de ver nossas irmãs não só sobrevivendo, mas lutando, liderando, vingando. De salto ou descalças, com peixeira ou com poesia.

Lizana é só o começo. Uma semente. Uma fagulha. Uma entre muitas. Eu quero, eu preciso, eu vou escrever um mundo onde as LGBTs sejam protagonistas, heroina, guerreiras, justiceiras, bruxas, santas, pecadoras e donas do próprio destino. Chega de nos matarem nos roteiros como fazem na vida real. Chega de nos calarem com o medo.

Neste livro, vocês vão conhecer a Ordem da Peixeira Velada, vão temer As Sangrentas do Agreste, vão ouvir o grito que ecoa das vielas e becos, onde a resistência toma forma de irmandade secreta e a fé se mistura com a fúria. Porque quando o mundo não nos dá espaço, a gente invade, reinventa e ocupa.

Lizana representa cada bicha expulsa de casa, cada travesti apagada da história, cada sapatão silenciada. Mas também representa o futuro. O nosso. Onde ser LGBT+ é sinônimo de poder, de mística, de revolução.

Essa é minha promessa como autor: enquanto eu respirar, mais heroínas LGBT+ vão nascer nas minhas páginas. E elas não vão pedir desculpas. Vão rasgar o mundo e reescrevê-lo à própria imagem.

O sertão é nosso. A narrativa também.

E isso, meu povo, é só o começo.

— Leandro Israel

 

 

 

 

 

📑 SUMÁRIO 

Heroínas do Sertão Contra o Ódio

O Sádico, Brutal Manoel Escrotiano

Delegacia da Patrulha do Sertão

Sangue, Bronze e Justiça Travesti

O Preço da Liberdade

No Coração de Uma Guerra Santa

A Invasão do Medo no Semiárido

Nascida Para Cortar a Dor

A Fuga de Gileade Queer

A Primeira Morte da Guerreira Mercês

Confissões de um Capitão Covarde

Cemitério das Travestis Silenciadas

Cidade Operária: Esperança Armadilhada

Ato de Fogo em Fortaleza

A Volta de Lizana (entre o Gelo e o Sangue)

Batismo de Lâmina e Oração de Fúria

Quando a Fé Vira Peixeira

O Encontro dos Monstros

Fogo na Consolação

Quando o Mal Anda pela Serra

O Salto da Venenosa e o Despertar do Sertão

O Julgamento da Carne Podre

Suor e Sangue, Treino e a Nova Missão

O Atentado da Dona do Ódio

Defender é Resistir: A Corrida Contra o Ódio

O Homem de Salvador

A Sombra do Mal

O Convento do Mal: A Destruição

O Ódio do Amisco e a Justiça Dorme no Gabinete

O Retorno da Lâmina Nervosa 

 Onde o Dinheiro Esconde o Monstro

 Enterro de Sangue, Justiça de Bala

”Quando o Inferno Trepida, é Porque a Justiça Vem Galopando

 

🎞️ Resumo da historia HEROINAS LGBT

Nas entranhas do sertão nordestino, onde o sol racha o chão e a justiça some do mapa, o terror tem nome: Manoel Escrotiano — um matador cruel e sádico, que espalha feminicídio e transfobia pelas cidades esquecidas pelo Estado. Em muitos povoados, onde não há delegado, nem polícia — só poeira, seca e abandono — o sangue LGBTQIA+ corre como enxurrada suja em época de estiagem.

É nesse cenário de medo que surge uma nova ameaça ainda mais sombria: Marivaldo Amisco, o Psicopata do Agreste. Ele não só mata, ele caça. Com rituais doentios e prazer perverso, tortura gays, travestis e mulheres trans antes de executá-los, acreditando que está “purificando o sertão”. Atua nas sombras, protegido por políticos e juízes que fingem que ele não existe.

Mas desta vez, Marivaldo escolheu o lugar errado: está indo direto pra Mussurepe, um povoado que sobrevive à base de cuscuz, jabá agua de poço e muita esperança e fé teimosa. Lá vive Lizana Barbosa, a Joana D’Arte do Sertão. Mulher trans, ex-patrulha do sertaol, marcada por traumas de infância e foi expulsa de casa, e pela fome de justiça, Lizana carrega um dom espiritual heroica corajosa destemida

Lizana atira melhor que muito homem, corta no façao como quem costura destino, e nunca abaixa a cabeça — nem pro capeta. Mas dentro da couraça vive uma alma ferida, uma ponte entre o espiritual e o mundano, entre as duas irmandades secretas do sertão: a Ordem da Peixeira Velada, silenciosa e sagrada; e a dissidência furiosa das Sangrentas do Agreste.

É das sombras que surge Joana Padilha, a policial federal. Travesti de atitude, inteligência afiada e treinamento mortal. Mistura de John Wick com Maria Bonita, ela se infiltra em qualquer lugar — pode ser manicure, motorista de van, freira ou passista — sempre pronta pra agir. Suas armas estão escondidas nos objetos do cotidiano: pistola em Bíblia falsa, navalha na escova, agulha envenenada no salto.

Padilha mata só quem merece — e mata bonito. E da policia federal por ter assassinado ao vivo um político transfóbico, agora lidera sua própria frente: uma milícia travesti que impõe respeito onde passa.

Quando Lizana, Padilha, Jasmim, se encontrarem, o trio Sagrado do Agreste desperta. Uma união entre fé e fúria, entre o sangue ancestral e a justiça urbana.

Em paralelo, o sistema se articula para silenciar as vozes dissidentes:

Zalaza castlho, juiz corrupto, usa a justica pra soltar assassinos e justificar crimes como “transtornos emocionais”.

Baruarte pompeu, deputado poderoso, esconde sua sede de extermínio atrás do discurso religioso. Financia milicianos que caçam LGBTQIA+ e promete “limpar o sertão da praga colorida”.

Mas agora, o sertão vai conhecer a justiça das que nunca foram vistas como gente.
Quando Elas fazem justiça. Com faca na mão — e alma em carne viva.

Leandro Israel
📲 Redes do autor:
@Leandro_israell
@multiverso.dosherois.dosertao
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CAPÍTULO 1 – O SÁDICO, BRUTAL MANOEL ESCROTIANO  

🌵 Mossoró. Interior do agreste. Noite quente. Um bar de beira de estrada tremeluz sob o neon quebrado. Cerveja quente, cheiro de carne passada e faroeste de sertão.

Na suíte improvisada nos fundos do bar, Manoel Escrotiano está deitado de costas, suado, os olhos vermelhos de droga. Uma mulher se ajeita sobre ele, ofegante.

O celular toca em cima da mesa. O som seco do toque corta o clima.

Manoel empurra a mulher com brutalidade.

— Sai de cima, sua vagabunda.

Pega o celular, atende já bufando:— Tu quer o que comigo, filho de uma queinga?

Do outro lado, uma voz seca e urgente:— Já mataram o cara. Eu já te paguei, porra. Agora age como profissional e termina o serviço.

Manoel, rindo meio torto, passa a mão no rosto suado.

— Eu nem conheço esse cara, irmão... Mas se já pagou, então tá bom.

Desliga.

Veste-se rápido, calça as botas enquanto a mulher se levanta da cama, indignada.

— Cadê meu dinheiro, seu filho da puta? Come mulher de graça, é? Seu escroto!

Manoel dá uma risada amarga, saca o revólver devagar, como quem saboreia o momento. Sem pensar duas vezes, atira no peito da mulher.

— Eu nunca pago. Esqueci a carteira em casa. Hahaha...

O som do tiro ecoa pelas paredes finas da pousada. Ele corre até a janela e vê a dona do quarto se aproximando pelo corredor. Murmura:

— Agora lascou... Vai vir aqui fuçar.

A porta é golpeada com batidas duras. Uma. Duas. Três.

— Qual foi o problema, véi? — grita ele, abrindo com falsa calma.

— Os tiros vieram daqui, foi não? — pergunta a dona, desconfiada.

— Aqui não, senhora... A senhora quer entrar pra conferir?

Ela entra, ainda incerta. Manoel fecha a porta atrás dela. A luz da lâmpada balança. Silêncio.

Horas depois...

A porta do quarto se abre. A dona da pousada está caída no chão, olhos vítreos. O lençol manchado. Um cheiro metálico no ar.

Manoel já se foi.

Seu rastro se perde pelas estradas de areia batida. Ao longe, o ronco de uma moto desaparecendo na noite.

— Velho, povo curioso da porra... — murmura sua voz no vento, e some.

De volta ao bar...

Um inquilino, assustado pelo barulho, decide investigar. Ele se aproxima do quarto 7, empurra a porta... e congela.

Seu grito engasgado ecoa baixo, como quem não acredita no que vê.

No quarto, a crueldade ficou estampada nas paredes, nos corpos, e no silêncio pesado que paira como fantasma.

==========

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 2 – DELEGACIA DA PATRULHA DO SERTÃO: NAZARÉ DA MATA, PERNAMBUCO

Na Delegacia de Nazaré da Mata Sede do 2º Batalhão da Patrulha do Sertão. Atende diversos municípios da Mata Norte, incluindo Goiana, Ponta de Pedras e Mussurepe.

É um prédio velho, mal rebocado, sufocado pelo calor da cidade. Paredes rachadas contam histórias de abandono. A luz oscila, o ventilador faz mais barulho que vento. Não há munição, coletes ou rádios funcionando — mas sobra descaso, covardia e ódio disfarçado de farda.

Desde a criação da LEI LGBTQIA+, a delegacia carrega o nome oficial da Patrulha do Sertão. A lei foi criada por Edimar Coronha, chefe da Força Secreta do Sertão, e garante proteção e autoridade especial à policial Elisandra Arretada, uma mulher trans com passado sombrio e coragem de aço. Ela enfrentou o inferno e voltou, e por isso tem carta branca para lidar com crimes transfóbicos com mão pesada.

Interior – Sala principal da Delegacia – Fim de tarde

Lizana Arretada entra. A chuva começa a cair, fina. Ela veio investigar o desaparecimento de uma mulher trans. Mas logo percebe: ninguém ali se importa.

Policiais ignoram a denúncia, desviam o olhar, fazem piada.  Lizana (seca, com raiva contida):— O sistema... tá podre. Tem policial que finge que protege, mas vive explorando.
Tem macho que sai escondido com mulher trans, travesti, até gay... mas no outro dia cospe ódio e nojo.
Quando é pego, se defende dizendo:
“Ela não é mulher de verdade, foi só uma vez...”

Lizana puxa a pistola descarregada do coldre e mira o chão.

Lizana (grita):— Se eu tivesse munição, matava cada alma cebosa dessas.
Mas minha bala agora é a lei. E meu dedo... é sentença.

Ela encara um dos piores. Um policial nojento, escroto, conhecido por chamar travestis de aberração, mesmo tendo sido visto com uma numa madrugada.

Lizana (fria):— Se prepara, seu desgraçado. Porque a próxima denúncia não vai pra ouvidoria.
Vai direto pra minha mão.
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